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Devem passar ama­
nhã por esta cidade, 
com destino a Porto-
FeLz, diversos repre­
sentantes do governo 
do Estado. 
Essa excursão, se­

gundo dizem, tem por 
nm levar ao visinho 
povo a gratíssima no­
ticia de que breve­
mente u m ramal da 
vScrocabana irá atétali 
satisfazer a uma a» 
tiga e justa aspiraçqp 
dos porto-felicenses. 
Zona fertillissima, è 

deveras lastimável que 
se veja assim, por dif-
ficuldade de transpor 

Alem disso, o dr. 
Cândido Motta £ filho 
de Porto-P̂ eliz e como 
tü ha de procurar 
todos os meios-possi-
vejg para dotar a sua 
terra de u m melhora 
mento que ella muit 
merece e $ie não 
carreta ao governo 
u m grande sacrifício. 
De modo que não 

são prematuras as fe­
licitações que envia­
mos aos nossos visi-
nhos. 

Resta saber de que 
estação da Sorocaba-
na partira esse ramal. 
E m artigo anterior 

já dissemos que não 
é porque trabalhemos 
exclusivamente pro 
domo iiostra que de­
sejamos a preferencia 
para Ytú. 

Os estudos já feitos 
demonstram que não 
ha nisso inconvenien­
te para o serviço e 
nem para a Estrada. 
Accresce ainda que 

as duas praças man­
tém antiquissimas re­
lações commerciaes, 
não convindo para 
ambas que essas re­
lações soffram uma 
solução de continui­
dade. 
Existe já entre o 

nosso commercio e o 
de Porto -Feliz uma 

HQdE, Í3 DE AGOSTO 
¥ 

O Conde de 
S. Germano 
«•THEATRO SÃO DOMINGOS 

Os billWlfes podem ser procurados com o the-
soureiro do Grêmio, dr. ArcÜio Borges, na Praça 
Padre Miguel, 10. 

te, segregada do resto 
do Estado. 
E indiscutível que ai mutua confiança, que 

Estrada de Ferro le-1 naturalmente traz fa-
vará a Porto-Feliz o 
desenvolvimento tão 
almejado pelos seus 
filhos. 
O nosso ardente de-
3 é de que se trans-

fõííhe* em realidade 
esse,, velho proj^fo, 
tantas vezes discutido 
e outras tantas aban" 
donado. 
Occupa hoje a pasta 

da Agricultura o sr, 
«dr. Cândido Motta, 
espirito adeantado e 
m dos homens que 

mais têm se esforçado 
pelo desenvolvimento 
de S. Paulo. 

cilidade para toda e 
qualquer transação. 
Dizem uns que o 

ramal partirá "do Sal­
to, dizem outros que 
de Capivary e é natu-
ĵ l que os represen­
tantes dessas locali 
dades junto ao gover­
no, se esforcem para 
dotal-as de tão grande 
melhoramento. 
E por Ytú quem se 

esforçará ? 
O abandono em que 

jazemos, por culpa do 
sr. João Martins, tira­
nos até o direito de ter esperanças. 

Levamos as singelas 
considerções, que ahi 
ficam escriptas, ao 
conhecimento do go­
verno como legítimos 
representantes que so­
mos do povo ytuano. 
Se formos ouvidos. 

será uma felicidade 
para Ytú, se não nos 
escutarem, que impor-
ta ao sr. João Martins? 

CONTO 
YÍYÍDO 

Eram noivos. O bello 

official de marinha sentiu-
se talhado para grandes 
cousas e muita vez, no 

meio de um terno idyllio, 
acorrendo-lhe ao cérebro 

* A tímida noiva fez 

umacarinha de espanto 
n ̂ • h ü o official conti­
nuou : ^-.^^^ 

— -Sim. deves comple­
tar a tua edv.cação. Ain­
da te falta muito... mui­

to... e o interessante 
noivo castanholava com 
os dedos. 

Mexes depois, tendo 

levado a convicção ao 
espirito recalcitrante de 
seu pae, a timidi noiva 

embarcava para <t Euro­
pa, onde, repolindo-se, 
demorou dois interminá­
veis annos. 

Findo esse período bi-
ennal de reeducação, a 

tímida noiva, regressou 
ao nosso botocudo Rio 

de Janeiro e civilisada-
mente reinstallada no seu 
elegante palacete da rua 

pareceu com faina pres­
teza é tão enfiado que 
nem chegou a admirar 

a benedictma paciência 
dessa linda mulher qu-

durante quasi três anuo-
preparou as circumstan-
cias para castigar com 

uma phrase irrespondi 
vel a descortesia in.-
porTRháT 

(Extr.) 

íjueíxas e recla 
maqoes 

os seus ambiciosos sonhos 
pensava na conveniência da' Paysandú, recebeu o bel-

reeducação da noiva pa-.'° official. 

ra que «esta perdesse al­
guns desagradáveis defei­
tos que 'á o envergonha­

vam e <lie poderiam co-
bril-o drescuro opprobio 
nos seuspfndouros ĉ jas de 
homem eminente. 

Assim, um dia, resolu­
tamente, com o semblan­
te severo, o bello official 
surprehendeu a timida mo­
ça com este grave con­
selho : 

—Deves fazer um pas­
seio á Europa, uma via 
gem de instrucção para 

completar a tua educa­
ção. 

^ Com a magestapre 
solente de urr ajffrogan-
te dama acÍKa de e-

ducaçâoimpeccavel, agra­
decendo os comprimentos 
lisongew-os do bello offi­

cial, di^e-lhe a giaciosa 
rainha ôa moda: 

—FuiAá Europa, com­

pletei a minha educação 
e por isso sou forçada a 
desfazer o JIOSSO antigo 

contracto le casamento 
pois desejo rasar-me com 

um homem cuja educação 
esteja ao nivel da -mi­
nha. 

O bel'o official desap-

Escrevem-n'os : 

Sr. Redactor do 
Republica. 

As ruas de nossa 
cidade estão quasi to­
das transformadas em 
campo de "foot-ball". 

O desenfreamento 
da molecagem faz u m 
transeunte perder a pa­
ciência. 
As famílias já não 

podem mais tranquil-
lamente transitar pelas 
ruas porque, alem dos 
termos grosseiros e in­
decentes que lhe che­
gam aos ouvidos, pô­
de ainda acontecer 
que sejam attingidas 
pela bola. 

E' pretiso que se 
tome uma severa me­
dida que venha acabar 
com tudo isso. 
Nestes últimos dias 

recrudeceu de uma 
maneira assustadora a 
peraltagem da meni­
nada. 
E m S. Paulo, quan­

do u m moleque é 
apanhado a riscar as 
paredes dos prédios 
ou muros é conduzido 
á policia, de onde so­
mente sahe quando o 
pae ou tutor paga a 
respectiva multa. 

E' o único*A|(|Q rJe 
se pôr cobro aí"ãL so dos que pern^&e] que as creanças^cres" çam sem governo, e m 
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abandono prejudicial. 
Falia-se, e ha raz^o 

para isso, que difficil 
mente sr encontram 
garotos mais insubor 
dinados do que os de 
Ytú. # 
Entretanto, são me­

ninos que com algum 
correctivo se tornarão 
dóceis e dignos de 
estima. 
Estamos certos de 

que, para a maior 
parte delles, não será 
necessária a acçâo 
severa da policia,mas 
para esses latagões 
desgovernados cha -
mamos, a attenção das 
auctoridades, transmi-
J&d^biÉM. CWBfidído 
que nos fazem muitas 
exmas. famílias. 

Estampando %estas 
linhas tias columnas 
do "Republica" pres-
tareis mais u m serviço 
ao publico. 
Do leito* e sempre 

amigo COMMENTOS 

Tivemos uma 
semana de 

m vento e de pó, 
verdadeira se 

mana de Agosto. Sòl 
ameuellado, lua emba­
çada, nuvens corren­
do pelo ar como gran­
des'numa das de bu-
fallo?! 

E m todo o caso, 
passaram-se os sete 
dias, com a l.a se­
gunda-feira de per 
meio, sem que hou­
vesse por aqui qual-
quer incidente impres­
sionante. 
Sim, porque não 

podemos chamar de 
desastre o estrago que 
o Quincas está fazen­
do nas corujas. 
È m compensação, 

o Sampaio Neíto an­
dou por ahi de sim­
ples paletot, d^ndo as­
sim ao frak a folga 
de alguns dias. 
Que felicidade para 

ambos!... 
* 

* * 

»vae amanhã 
Grêmio Dra-

em demanda haritaguaba. H(Tje uni ensaio no 

nosso velho São Do­
mingos Com O Conde 
de S. Germano* C a-

manhã, espetáculo em 
Porto-Feíiz, com Os 
Dois Sargentos. 

Dá gosto ver-se^a 
azafama que vaepelo 
pessoal. 

O Magalhães quer 
á viva força que lhe 
emprestem uma casa­
ca, mas quer objecto 
de luxo e incumbiu o 
Sylvio de «cavai a * 
com u m medico que 
regula de corpo com 
eííe (Magalhães.) () 
Totó Nardy anda á 
procura de «baton» 
para fingir uns cabel-
linhos no d«^ppj>or-
que não comprehende 
marinheiro pellado. 
0 Lalau procura Li­

m a medalha da Cruz 
de Ferro porque não 
se comprehende sar­
gento Roberto sem 
medalha. A 

O Marinho jura que 
ha de fazer, ^ e í h o 
C o n d e d ^ S^^Wíiva 
no^ppfSusar nos loi­
ros do marechal, Cir-
de de Alta Villa, quei­
ra ou não queira o 
cabo Valentim. 0 L.iu-
ro está esperanço*: ) 
porque hoje dormz ;à 
como carcerçiro para 
acordar amanhã como 
u m elegante e bravo 
tenente. O Rochinha, 
contra as regras do 
velho habito, atè se 
esqueceu do -"foot-
bair. 
0 dr. Arcilio, sem­

pre fleugmatico, obser­
va tudo, ri-se com in-
diff crença e manda 
tocar o bonde. 

O Pacheco anda á 
procura dp u m enor­
m e sacco para arma­
zenar paciência, senão 
poNk acontecer qua 
ella g^exgotte por 
aqui rn^fcio. 
J&to antes de irem. 

Conversaremos depois 
que voltarem. * 
Para finali^r : 

Li numa revista a-
merieana: 

Protesto dos corações 

Imparcial amiga 

Certos corações, contrariados, obse&dos mes­

mo com as definições que lhes destes, encarecida* 

mente pediram-rne viesse, pelasjcoiumnas do ^Re­
publica» por élíes fazer um protesto que julgam 

necessário. 
Fil-o em versos, pois, como sabes, os cora* 

Ções cornprehendem melhor a linguagem da poesia. 
A Recado do teu 

J)o Xatait 

Veníricuh Esquerdo. 

Albergi.e? Nunca na^ida! 
Sou viajante de- excursão, * 

Compro bilhete na IDA A . . 

Na volta não compro, n^! A 

3>a J)r. Jtforaío 
Bellos sonhos cor de rosa, 

Sonhos lindos, sonhos meujs 

^^ Partistes... Com vfr/' chorosa 
Eu vos ctísse : Adeus, adeus! 

3>o $(araldo 
iPéçcfte, Ii-nparcial,que escutes; 

Sou relógio muito bom! 
|Para as damas de ckhnutes 
Soo bem, fexího' tom som... 

7)o Jf&greiras 
Todo machista esperto , 

Da curvíf não teme não ; 

Só apita.... passando perto 

Das aves de.srríb&çâò:.. 

jfrciüc , 
aeroplatio, 

Ihda .maí$.* sen) - direção ! 

Vou devagar, piano, piano, 

Sou escovado^ maganão... 

^ S>o ZiÊla 

ÍVaqüi a terra distante 
• \\>u«me, embora, bacamarte, 

Jeam ruim, marca barbante, 

Adeus, oh ! quizera -amar-te... 

\J)Õ jTmenco 
Já fui triste sepultura, 

Hoje sou festivo altar 
Onde linda creatura, 

Costuma rosas levar. 

TFXEGRAMMAS 

gan-ta 

•Para haijr de tudo 

n'este munoW, já houve 
um partido político que 

teve por symbolo,—nâo 

imagina o que?—uma vas­

soura! 

Ha tempos, em New-

York, durante a* campa** • 

nha eleitoral de 1888, 
nifesta-! 

ém que 

milhares j 

lamens, acrotaram a 

vassoura como symboloj 

do partido, e os mani-j 

festantes iam munidos de 

vassouras que brandiam, 

gritando: ,«Çom estas ha­

vemos de varrer os de­

mocratas. » 
Houve vassoureiro que 

d'aquela vez se tornou 

millionario, pois, corno 

era de esperar, os preços 

das diversas matérias pri­

mas empregadas no fa­

brico das vassouras su­

biram muito, chegando 

estas, por conseguinte, a 

ficar caríssimas, com gran­

de desespero das donas 

de casa.» ^ 

Aqui também devia 
se adoptàr u m em­
blema semelhante a-
companhado de uma 
lata de creolina para 
varrer-se e desinfetar-
se todaapodridão que 
por áhi vai. 

K. LIMERIO. 

{S-niço espeemí para a 2S-
pagina à<WRepublica*'.) 

Porto feliz. 12, — 0 
perarios engenho vão 
ser. dispensados se 
gunda feira, afim d(; 
assistir espetáculo Gre 
mio. Prevê-se por isso 
crise assucar, já#quas: 
todo consumido gar 

Mvio. 
Santos, 12. (quasi 

urgente) — Lastima.se 
aqui estado mental 
Qüincas atacado co-
rüjbphobia. Espera.s' 
que Fábio Amaral d' 
volta celebro seu in­
separável .amigo. 
S. Paulo. 12.— Descir 

hoje cedo acha'se ex­
posta alfaiataria O -
nicelll lustrosa casaca 
Magalhães tomar par­
te «Conde de S.-Ger­
mano», Grêmio com-
prometteu-se pagal*a 
presta<j^s , mer. 
500' reis intermédio 
Lòndon Bank, -visto 
Magalhães não ter re­
lações Banco Allemão. 

Roma. ! 1.—Nos cír­
culos militares attribue-
se demoru tomada 
Gorizia ausência R< -\-
si, cujos planos estrp-
tegicos são considera­
da^ superiores Kuro-
.paktine. 

5. Paulo. 12 (urgen­
te)—Dr. Secretario da 
Kustiça,'"mandou circu-
ares para todas as 
auctoridades policiaes 
do interior do Estado 
determinando quepro-
hibam terminantemen-
te que Sampaio Netto 
use frak no mez de 
Agosto por ser atten-
tatorio da tranquil|i-
dade publica. 
Ultima heria 

PARIS. 12. {urgentíssimo) 
—Confirma - se desoladora 
noticia do adiamento repre­
sentação "Conde de S. Ger­
mano". Nas fachadas 
Opera e Comedia F*raji£aise 
fo^jasteada bandeira em 
funeral. 
Baixou cotação títulos do 

Grêmio, tendo havido cor­
rida ameaçadora de fallen-
cia. Presidente do Grêmio 
embarcou com destino igne-
rado,calculando-se que este­
ja homisiado Portp-Feltí? com o nome supposto de sargento Guilherme, com-mandante do destacamento local. (Do cot. espeaalj 
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:Noíiçiapío 

E' hoje que se realtsa, 
nesta cidade, o annuncia-
do encontro entre o «Sport 
S. José* de Mayrink com 
o «Sport Club Operário^ 
de Ytü. 

Os excurcionistas de 
Mayrink aqui chegarão 

com o trem das I O C io, 
devendo ser recebidos fes­

tivamente na estação pe 
íos seus collegas ytuanos. 

A's 10 1/2 terá logar 

um lauto almoço, no qual 
tomarão parte, atem dos 
sportmans, diversas pes 

soas gradas desta cidade. 
Ao meio dia, precedi­

dos da excellente corpo­
ração musical «30 de 
Outubro', {os jogadores 
sahirâo da casa de resi­

dência do sr. José Patro­
cínio Costa com destino ao 
campo do Operário. 

Â'S 12 i/^pcomeçará 
ojogo entre os 2.08 'teams' 
dos dois clubs e logo que 
termine terá inicio o 
«match» entre os 1.03 

*teams». 

O <team> do Operário 
está assim organisado: 

1.0 Team 
Aííredo 

Ribeiro—Camargo -
Moscone—Leite—Serí^him 
A vil a-Tuny-Xavier—Th o mas 

•.lÉfcMBWUI 

1>. T h e n / a Fraecheti «FOnof rio 

J.o ANNIVER8ARI0 

Tommaso d'Onofrío, seus filhos, genro 
e neto, convidam aos seus parentes e 
pessoas de amizade parzwissisíir a mis­
sa que por intenção Jm sua sempre 
lembrada esposa, mãe,^ogra e avô, 
T H E R E S A FRACCfJETI D'ONOFRIO, 

mandam celebrar no dia 17 do corrente, 
ás 7 horas, na egreyf Matriz, pelo que an­
tecipam %s seus agradecimentos. 

çado Viilaça, 2 p. sapatos 
alpercarta, Clabim Irmão e. 
Cia., 2 lindos tinteiroseum 
peso-para 'papel. Almeida 
Silva e Cia., uma linda ban­
deja, I gaíheteiro, 1 leitei­
ra, 1 fôrma para doce. 

Araújo, Coata e Cia., 2 
bolsas para senhora, 6 fo-
gareros Luminel, 24 pares 
de abotoadores para pu­
nhos. Schmidt, Troost e 
Cia., 1 ventilador. 
Ytú.—Francisco E. de O 

liveira, 1 g. de vinho do 
Porto. M. Paula Leite» um 
romance de Guy de Mau-
passant. Dois lindos pares 
de chicaras para choa 
JCÍO sr. Jacob Bresciani e 
exina. senhora. 

iida^óçfe] 
E M VIAGEM 

Acha se na cidade o 
sr. dr. José de Almeida 
Sampaio, prestigioso che 
fe político locai. 

—Chegou hontem de 
S. Paulo, o exrno. sr. dr. 
Vicente de Carvalho, il-
lustrado ministro do Tri­
bunal de Justiça do Es­
tado. 

/ 

Reservas—Amaral Janela 

2.0 Tearn 
Misoreli 

Bébé—Nene 
Nobrega—Aguirre—Ferras 
Soares-Amaral-Carioca-Pau-

[lista-Nascitnento 
Reservas—L. Bruni Correia 

J&enefich do Jfst/lo 
E' realmente extraordiná­

rio a acceitação qne teve á 
idéia de se promoverem a-
viui festejos em beneficio do 
Asylo. 
A lista de presentes, que 

abaixo publicamos, demons­
tra que o povo nS.*? é indi­
ferente ás necessidades dos 
b es asyíados. 

commissão ^recebeu 
mais 3# seguintes prendas : 

De S. Paulo : — Mffia 
Pereira e Cia., 6 bonnets. 
Moraes. Bnrchard e Cia., 6 
findas bolsas, 6 pares de 
bibelots. Pinto, Teixeira e 

Çorizia 

A laboriosa colônia 
[Silva italiana desta cidade 

festejou|condignamen-
te a tomada da impor­
tante praça forte de 
Gorizia. 
Na sede do comitê-

to Pro Pátria estavam 
reunidos muitíssimos 
membros da colônia, 
onde também compa­
receu a corporação 
musical "União dos 
Artistas*. 
No hotel Gandini, o 

seu proprietário offe. 
receu um opiparo jan­
tar a muitas amigos, 
tendo sido represe ti­
dos os jornaes «Mu­
nicípio» «Cidade de 
TO> e esta folha. 

^ pares de brincos, 6 en­
feites para cabeilo, 24 ber-
íoques. Baruel e Cia., 1 cai­
xa de sabonetes, e uma de 
p$ de arroz. 

Establement Bloclc, 6 ter* 

Excursão a Porto-Feliz 
O Grêmio Dramático Y 

tuano fará amanhã uma ex-
Üia„ urna colcha de renda. Jcursüo a Porto-Feliz. onde 
Barros e Cia., 24 broches, |íeiará a scena o grandioso 

drama «O» dois sargentos». 
A peça está cuidadosa* 

mente ensaiada e o seu 
desempenho será natural­
mente mais um triumpho 
para a nossa velha socie-

>s para meninos. Cia. Cal-Idade dramática, 

ANNIVERSARIOS 
Fez annes antes de 

hontem a gentil senho-

rita Maria de Lourdcs 
de Soi^za Mendes, filha 
do srJL.uíz Antonic Men­
des. 

-—Completa hoje mais 

u m anno èc existência, a 
distiueta senhorita Zizinha 
Pinto, filha do sr. Au­

gusto Pinto de Oliveira, 
agricultor neste município. 

—Festeja amanha o 

seu anniversario natalicio 
a prendada e intelligente 
senhorita Sinesia Carnei­
ro, filha do saudoso y-

tuano, sr. Josino Carneiro. 
T a m b é m fazem annos 

amanha :* 

— o nosso caro ami­

go sr. Lwiz (íonzaga da 
Costa, tinto digno pro­
fessor o V nosso errupo 
escolar, w \_ 

— o joven JoSo Baptis 
de Souza Mendes, dedi* 
cado auxiliar da pharrna. 
cia Alves. 

falta de sellos 

Muitas pessoas vieram re­
clamar-nos contra a falta de 
sellos na collectoria íederal 
desta cidade. 
Soubemos que o sr. Vap. 

José Balduino do Amaral 

Gurgel \IÍ requisitara a vin-
I da desses sellos e uâo foi 
I atteniiido 

JSão se comprehende tan-
i to descaso por parte da De-
' legaria Fiscal. 

tjÇoverno do €stado 
Soubemos qne a viagem 

dos exmos. srs. drs. Cân­
dido Moita e Oscar Rodri­
gues Alves, ficou adiada pa­
ra quinta-feira. 

Nesse dia os dignos se­
cretarias do exmo. sr. dr. 
Altino Arantes chegarão a 
esta cidade com o trem das 
10 e 10 minutos, 
Depois do almoço, que 

lhes será offerecido pela Câ­

mara .Municipal, seguirão em 
automóveis para Porto-Fe­
liz, onde serão recebidos 
com grandes ,manifcstaçÕes 
c!e regosijo. 

Theatro S. Domingos 
Devida X resolução toma­

da á uiuroa hora pela Dir* 
Cturia do Grêmio de segirh 
para Porto-Feliz, ontle dar^ 
um espetáculo, fica adiatjíi 
a representação do hConòv 
de S. Germano», marcac 
para hyje no theatro São 
Domingos, 
Ficou resolvido qne o 

grandioso drams seja levado 
á t-cena no próximo do­
mingo. 

MATUTANDO 
3.o torneio e m S O O ponto* 

Apocopadflfr ** 
18J—3'Abre a bocea só para ̂ dizer «batata», esse ho. 

mem.— 1 1/2, 
19)—3-Peixe de segunda.—1. 

ZO)-

21)-

0 
Syncopadaa 

-4-O animal não é vegetal.—2. 
4-D'esta herva se extrahe boa bebida.—2, 

Apheresadas 
;ira.— 1. 

à)-—3'Fazemos travesseiro sob medida. fp)—3-Cestô de primeira.— 1. 
3 

Invertidas (por syllabas) 
24^^iHMcaco tem muita graça.—2. 
25)—Madeira^tndjda á peso.—2. 

(Por Iettras) 
26)—O Hcresiarca ao propagar sua theoria sentiu tontu 

ra na cabeça.—2. 
27}—Peixe pouco dócil.—2. 

Meplsstophelicas 
28)—Esse pano, minha senhora, não é próprio para mu­

lher nova e delicada.—3. 
29)—O mundo está ch«io de risos fce dores, minha senho­

ra, desde que nasceu a primeira mulher.—3. 

Médias 

3o)—3-Esta corda é de um bom tecido.—1. 
3*)—3-Si o namoro é um crime, toda a humanidade e 

culpada.—I. 

Casaes 
32)—A desoidem nos leva ao abysmo.—2. 
33)—D° u $480 pela ave.—2. 

34. Charada conímbrfcense (1) 
Ao valente charadista, dr. Luiz Morato 

Vi-a, no templo, cândida e contrite, 
Serena á orar ante Jesus Menino, " 
Cri ver, de um anjo, o vulto peregrino, 
E m o perfil dessa mulher bonita. 

Sua piedade era grande, era infinita, 
E implorava de^cus o dom divino 
De parar o mjwer atroz, ferino, 
Da machina^ua dor e da desdita. 

...Mas não fora a tristeza, a dor n&o fora 
Que curvara a sua fronte sonhadora, 
Como o sopro do vento curva o arbusto ; 

F*Jla o doce perfil do noivo amado, 
« Qut no livro de reza, retratado, 

EllaVoscuIára com amor augusto. 

CORRESPONDENCIA 
No próximo numero daremos as soluções dos pro­

blemas I a 25; pedimos portanto aos srs. decifradores, a 
mercê de envtorem as decifraçôes até quinta-feira. 

(1) ( pa Ia | Horisontaes: pala, gola 
^ E X E M P L O ( te j cães : pago, lata ; dia&1 

( go ta | pateta, latego. 

Tiolet 
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TYPOGRAPHIA SAO L 

Praça Padre Miguelé 2 Ytú 

Nestas officinas receaterneate, montadas com tnateriaos te ftiaehi-

ciamos üovos, executám-se com perfeição [e brevidade, todo* e qpaos* 

bner serviços graphieos. Especialidade em trabalhos comuierciaça, 

taea como: T&lOes, Faoturas, Papel para cartas, EuVôloppes, O^j-Kus-

usssguadas, Notas da consignaço, Duplicatas para jsarbono, Formulas 

vara requerimentos na Ooilectoria Federa!, Cartões, Memoraniums, 

Rotulo*, a*c., etc, 
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Humberto Costa 
Jnatmbe-se de dar 
licções de violiqo 

Preços módicos 
Tratar á rua da Palma.45 •55? 
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jg . I Di .J3ic/JwBoPgeti 
Atfonso Borges 

ADVOSÉDOS 

j Mgü^dis Ripei, iO 

YTÜ 
S£3 

UiüBALDO FONSECA —l.t» aSíelIia» 

• RUA DIREITA, 22=ITU> 

(H 
fone/as vantajosas 
Vendem se 2 casas nà villa 
Padre Kewto, uma qa rua 
do Qommerdo, rj* S>; 5 nè 
rua da Qandeiòi^a sob os tps. 
S, 8» e O e uma^ía rua de 

Santa J{iia n. 2 bê*+como 2 
fçiosfçes, seqdo um na rua 

Direita e outro na rua do C 
r7jeraos benj como 3ò àlquy 
de ferras e maltas qo togar 
deüérhihtido Fàud&o, ríú. 
bairro do JfpoirtbüJ 

fnffa>iri!jn3,çCcs* no «.«cripta;?*» 
do »r. dr. Areilio Borges 

e âfionso Borgua* 

C 9 & 3 ^€tl't:U(© 
NE S T ^ CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

- QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇoJRAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTES. 

INUSsO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

;.OUÇAS, SÉCCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

$o vendemos a varejo 
IHtÈj • W H I M W 

1 A M ES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO VEJAM .05 NOSSOS JJgEÇO; 

Toledo Prado & Compt 
A DOOOMMEHCIO 

QUINA DA RUA QUITANDA 
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